
Casas doadas pelo governo são vendidas 
Com menos de um ano instalados 

no bairro de Cajazeiras, os antigos 
moradores da invasão da avenida de 
Contorno e das antigas ruínas do 
clube Costa Azul, transferidos pelo 
govl!mo do es1ndo, já estão comer­
c ializnndo as casns que ga~haram. 
Os imóveis estão sendo comerciali­
zados a preços que variam de RS. 2 
mil a RS 3,5 mil pelos próprios be­
neficiários, que se queixam de que 
as casas são pequenas e que não 
têm condições de ampli:í-las. 

causa das prestações que variam 
entre RS 360.00 a RS 540,00, fora 
as exigências de sinal e poupança. 
O agente financeiro é a Caixa Eco­
nômica Federal e a comercialização 
dos imóveis vem sendo feita através 
do lnocoop. Segundo os próprios 
funcionários do lnocoop. as ações 
na Justiça impetradas pelos mu­
tuários desde 1992 deverão forçar 
a uma queda nos valores das pres­
tações, que deverão ser novamen­
te definidas a partir da próxima 

As vendas dos imóveis começa­
ram com pouco mais de três de me­
ses de permanência dos antigos in-

asores no local. As razões são mui­
tas, como justificou uma das mora­
doras, J ucyara Barbosa, 34 anos, 
três filhos. que está vendendo a ca-
sa de número 3 do caminho 12, por 
RS 2.500,00, alegando problemas 
com o lixo. Ela veio da Avenida de 
Contorno, onde morou por 22 anos, 
e disse que, a exemplo dela, diver­
sos outros moradores estão adotan­
do os· mesmos procedimentos. As 
placas de .. vende-se" são poucas, 
mas no conjunto implantado pela 
Urbis várias casas são vendidas no 
processo "boca a boca". Algumas 
delas. como a de número 37 da rua 
principal, já sofreram processo de 
comercialização por duas vezes. A 
casa foi vendida em julho do ano 
passado a Edna Pereira, dois filhos, 
que veio do Rio de Janeiro, por uma 
ex-invasora do Costa Azul, por RS 
3.000,00, e já está sendo vendida 
pc_la atual proprietária,pelo mesmo 
preço. 

Apartamentos vazios 

semana . 

Completo 

O Bosque Imperial é um dos 
maiores conjuntos residenciais de 
médio luxo em Salvador. Os 
1,186 apartamentos estão dividi­
dos em prédios de quatro , nove e 
11 ándares, com elevadores e 
playground. O local dispõe ainda 
de grandes áreas de lazer, estacio­
namentos, quiosques para peque­
no comércio e vigilância. Está nu­
ma área considerada privilegiada, 
entre o Centro Administrativo e a 
Avenida San Rafael. Há mais de 
cinco anos que o Inocoop e a Cai­
xa Econômica Federal tentam co­
mercializar os apartamentos sem 
sucesso. 

Depois de ter sido construído 

Contrastando com a si tuação 
dos moradores das antigas iova­
sõe da Avenida de Contorno e do 
Costa Azul, em Cajazeiras. o con­
junto Bosque Imperial , com 1.186 
apa rtamentos de do is e três quar­
tos permanece vazio em quase sua 
totalidade. A maioria dos aparta-
1r ntos não tem compradores, por 

por um grupo imobiliário de Mi­
nas Gerais, o conjunto Bosque 
Imperial teve suas obras paralisa- • 
das porque a empresa responsável 
entrou em concordata. A Caixa 
Econômica Federal então assu­
miu o compromisso de sua co­
mercialização, formando um no­
vo consórcio de empresas respon­
sáveis pelo término da construção 
dos prédios. Os primeiros mora­
dores começaram a ocupar os 
apartamentos há pouco mais de 
um ano, mas a maioria resolveu 
entrar na Justiça ped°i ndo a revi­
são dos valores das prestações, 
que agora deverá ser feita pelo 

Jnocoop. 
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1. _ CÕ11siderat{o 11111 conj11nto reside11ci<1l de médio illxo, o Bosque Imperial pemranec~ ,·n:io /16 mais de cinco anos por c<111s<1 dos preços. 


